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Nomes comuns: 
Brasil: buriti, buriti-palito, carandá, carandaí, 
carandá-falso, carandá-moroti, surro 1, 2;

Distribuição:
Países: Brasil e Paraguai 1;

Estados no Brasil: Sul (Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul) 1;

Ecossistemas: Estepe gramíneo-lenhosa, Floresta 
Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila Mista 1, no 
bioma Floresta Atlântica 3.

Nível de ameaça:
Listas estaduais: RS: CR – A4acd 4 – Criticamente 
Ameaçada*.

Morfologia:
Hábito: estipe único (Figura 1A), com 1,5-13 x 
0,17-0,35 m 1, 2;

Folhas: alternas, compostas, palmadas-flabeli-
forme (Figura 1B); limbo rígido, com 32-46 folíolos; 
segmentos basais com 35-40 x 0,8-2 cm, segmen-
tos médios com 50-101 x 1,5-3,4 cm, segmentos 
apicais com 63-113 x 1,5-3,7,5 cm; folíolos com 
recorte no ápice de 7-8,7 cm; pecíolo de 3-90 cm. 
Possui bainha das folhas persistente, e uma rede 
de fibras terminada em espinhos, deixando o fuste 
com aspecto muito característico 1, 2;

Flor: planta monoica; 2-7 inflorescências interfoli-
ares; racemos com pedúnculos, 6-7 ramificações 
principais; flores espiraladas, 7-8 mm de largura, 
coloração pálido amarelada 1, 2;

Fruto: drupa globosa, pálido amarelada, com 2-4 
cm de diâmetro (Figura 1 C); uma semente por 
fruto 1, 2 (Figura 1D);

Fuste: retilíneo 1, 2;

Copa: crescimento monopodial com 15-51 folhas 
contemporâneas 1, 2;

Senescência foliar: perenifólia;

Características organolépticas: não possui;

Outras características: raízes adventícias a até 3 m 
do solo 1, 2.

Fenologia:
Floração: Dez-Mar 5; Jul-Ago 6.

Frutificação: Mai-Jul 7.

Ecologia:
Dispersão: zoocórica, sendo observado esquilos 
dispersando os frutos 1;

Habitat: ocorre preferencialmente em áreas de 
campo e em formações florestais abertas. 
Frequentemente está associada à Floresta com 
Araucária, porém, ocorre também próximo da 
costa de Santa Catarina, em regiões salinas 1, 7;

Tipo de polinização: feita principalmente por 
formigas e vespas 1;

Grupo ecológico: não definido.

Utilidade:
Historicamente é utilizada para construção de 
cercas e tochas, a partir de seus troncos; as folhas 
são utilizadas para confecção de leques, vassouras 
e chapéus; as fibras do pecíolo são usadas para 
tecelagem; frutos e sementes utilizados para 
alimentação e produção de bebidas alcoólicas 8. 
Apesar disso, devido à elevada redução na popu-
lação, a utilização desta espécie é quase nula 1.

Características das 
sementes e plântulas:
Tipo de semente: de forma geral, as palmeiras se 
comportam como recalcitrantes, sendo esperado 
esse comportamento para                                      
Trithrinax acanthocoma 9, 10, 11, 12, 13;

Tamanho: sementes com 1,9-2,2 cm de diâmetro 
(Tabela 1);

Sementes por kg: 315;

Tipo de plântula: criptocotiledonar hipógea de 
reserva (Figura 1E).

Recomendações para o 
cultivo da espécie:
Forma de coleta de frutos: recomenda-se fazer a 
coleta diretamente da planta. A coloração amare-
lada, textura carnosa e queda espontânea são 
bons indicativos de maturidade;

Beneficiamento dos frutos: recomenda-se 
deixá-los imersos em água por 24 h para amolecer 
a polpa, após isso, deve-se macerar a mesma 
contra uma peneira de malha grossa, obtendo-se 
assim a semente limpa;

Germinação: baixa e não uniforme, podendo durar 
alguns meses (Tabela 2);

Armazenamento das sementes: recomenda-se 
não armazenar por longo período. Espécies do 
gênero Trithrinax podem ser armazenadas por 
mais tempo que outros gêneros da mesma família, 
principalmente pela espessura do tegumento 14, 15 
podendo ser guardadas por alguns meses. Entre-
tanto, recomenda-se não armazenar por longo 
período devido ao comportamento recalcitrante;

Tratamentos pré-germinativos: não há necessidade;

Semeadura e repicagem: a semeadura deve ser 
realizada em sementeiras, utilizando como 
substrato composto orgânico e vermiculita na 
proporção de 3:1. Recomenda-se fazer a repica-
gem para embalagem plástica individual aos dez 
meses da semeadura, quando as plântulas estiver-
em com pelo menos 10 cm de altura, com sistema 
radicular desenvolvido. É necessário fazer a repica-
gem para embalagens grandes (aproximadamente 
1,7 l); 1



Tabela 1: Morfometria de frutos e sementes de Trithrinax acanthocoma.

Figura 1: A - Indivíduo adulto; B - Folhas; C - Frutos; D - Sementes; E - Plântulas.

Experimentos: 
Morfometria de frutos e sementes: Os frutos foram coletados de 12 matrizes diferentes, provenientes da 
ARIE do Buriti, município de Pato Branco, Paraná. A avaliação foi realizada no Laboratório de Pesquisa em 
Espécies Nativas (LAPEN), sendo mensurados comprimento e largura de 100 frutos e sementes cada uma. 
Calculou-se a média, desvio padrão, coeficiente de variação, bem como os valores máximos e mínimos 
encontrados (Tab. 1).

Germinação: Foi analisado o comportamento germinativo da espécie em viveiro. As sementes foram 
depositadas em sementeiras de poliuretano, mantidas em casa de vegetação. Os frutos foram coletados de 
12 matrizes, no município de Pato Branco - PR, sendo provenientes de 12 matrizes. O delineamento            
experimental utilizado foi de quatro repetições de 100 sementes, em sementeiras utilizando como com 
substrato com composto orgânico comercial.

Substrato para cultivo em viveiro: em viveiro o crescimento é satisfatório quando cultivada com substrato 
preparado comercial, composto orgânico e areia na proporção de 8:2:1;

Condições de luz: apesar de tolerar luminosidade, recomenda-se ter cuidado em deixar mudas de pequeno 
porte expostas ao sol;

Cuidados com a espécie: não há necessidade.
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Tabela 2: Emergência de Trithrinax acanthocoma em sementeiras com composto orgânico comercial.
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Sendo: DP, desvio padrão; CV, coeficiente de variação (%); E%: %, porcentagem de Emergência; TMG: , Tempo médio de germinação; IVG: , índice de velocidade de germinação.
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